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RESUMO 

O Sistema Especialista destina~se a verificar se uma deter­
minada base def1n1da para o Sistema Aruanda~ está obedecendo ~s 

nor·mas de adequa<;:tío da ar·qu 1 tetur·a A:r·uanda. A 1 ém, d 1 sto, stío 
geradas recomenda<;:~es para que o proJetlsta possa melhorar e/ou 
corr1g1r a defini<;:tío da base fornecida para o sistema. 

ABSTRACT 

The purpouse of the expert system is to verlfy 1f a g1ven 
base defined to the Aruanda System 1~ sultable to the nor·Me and 
adequate to the Aruanda arquitecture. Besides that, the expert 
system generates recommendations to the projetist so that he can 
opt1m1ze and/or correct his original def1n1tlon of the base 
furnished to the system. 



l. ORIGEM HISTóRICA DO PROJETO 
O Ar·uand FJ é um =~ 1 st.em:a de ger·enc J. atnerd:.,o de .Bance, de D<01C:Coo:; 

capa:z de 2Jrtt¡2lzenar, adl'!'dnistr·ar e distl~ibuu~ Uiíl conJunto 
~eor1camente n~o limitado de bases de dados com f·or·ma~os ~ 

conteúdos dlversiflcados, consultados e acessados segundo algum 
cr1tér1o de sele~~o. 

A falta de vlv~nc1a da cultura Aruanda acarreta dif1culdaGes 
no oJete de incorpora~~o de uma nova base. Verificamos que 

ser1a necessárlo investlr na dissemina~~o desta cultura. A nossa 
experi~ncla revela que o tempo de matura~§o de um proJettste a~ 

oases n~o soflstlcadas é bastante longo. 
O que nos pareceu urna solu~~o interessante foi cr1ar um 

Sistema Especialista para BJudar ao projetlsta vaJJdar· sua base. 
O s1stema contem na sua base de conhec1mento as regras de va11 

da~§o necessár1as para a xncorpora~§o de urna nova base ao Aruan­
da. Na base de fatos do ststema, a estrutura das nasos ~jo 

armazenadas de modo que possam ser recuperadas e consu!tadas io 

projet!stB. 
O desenvoJv¡mento deste projeto teve 1nfcio em Mar~o ae 

1987. No momento ele se encontra em fase final de testes. 

2. DEFINICXO ARUANDA 
Características Gera1s 

O Aruanda é um sistema de acesso a bases de dados, 
como objetivo principal ser um sistema de d1ssem1na~~o de 

que Lem 
1 nfor-

ma~~o de uso geral e públaco. 
Fo1 desenvolvldo no Serpro em 1978, 

PL/1, e os sistemas Adabas e Intercomm. 
utilizando a llnguagem 

Para se alcan~ar o objetivo principal 
fiiosofta de recupera~~o 1ncorpora os ~eguintes 

a) Generalldade 

do Ar·u<.:~nda suB 
quesitos b¿s1cos: 

O Aruanda n~o se destina a lidar apenas com um determinado 
tlpo de lnforma~~o. ~ capaz de tratar arqulvos de dados cum os 
mats diversos conte~dos lógicos e formatos f(slcos, ou seja, e 
capaz de acessar d1ferentes bases de dados com uma ún1c8 
.tlnguagem. 

bl Conversactonal1dade 
A comun1ca~~o usuár1o 1 s1stema remete o usuár1o de uma 

s1tt1a~~o onde ele d!sp5e apenas de seu vocabulá~1o habitual para 
fazer a consulta, até uma outra sltua~~o ande ele finalmente 
recupera um tstro ou um campo contendo a informa~~o desejada. 

A fllosof e de recupera~§o sup5e para isto, tanto a 
utillz de um vocabulárlo "llvren (o pr6pr1o contetldo da 
informa~§o) como de um vocabulário controlado CUJOB termos 
lndexam a informa~!o e functonam como chaves de recupera~§o_ 

A flro de atender a estes quesitos básicos, fol defin1da uma 
determinada estrutura lógica para o sistema, e também criada uma 
11 agem de acesso a ser usada para recupera~§o em todas 
bases de dados componentes do Aruanda, llnguagem esta chamada LA 
(Lingu Aruanda>_ 

2.2 ultetura Aruanda 
Todo projeto e func1onamento do 

numa estrutura ~óg1ca de dados, 
el el'!H~ntos: 

Aruanda se base1a, 
constJ.t,uida. dos 

f>Or,tant_.c) 7 

.segu 1 ntc"'s 



BA[}E DE DA.IJDS 

Onde, 

A:RQUiVO DE DADOS 
UNIDADE DE !NFORMACXO 

íNDICE DE SELECXO 
DlCIONÁRIO 

DESC¡::.:J TOR 
VARIÁVE1S RECUPERAVEIS 

FORMATO DE IMPRESSXO 

a) UNIDADE DE INFORMACXO é o conjun~o de dados que 
cons~1tu1 a 1nforma~~o básica a ser recuperada. 

b) ARQUIVO DE DADOS é o conjunto ande cada elemento é uma 
un1dade de 1nforma~~o. 

e) íNDiCE DE os índices de sele~~o s~o chaves 
de pesquisa s~o uttlizadas na recupera~~o do Aruanda Na 
recupera~~o da 1nforma~~o ex1stem dais metodos de recupera~~o. O 
prime1ro utiLtza um crltér1o de seiec~o acessando o arqu1vo d 
dados dlrE·t8:meniAc'. O segundo utl l¡:z:;:1 um crlt.érlo de~ se1e~ao 

1nd1reto, acessando um outro conjunto de 1nforma~~o CD!cionár,o>. 
que de aiguma forma estará indexando as informa~~es do arquivo de 

dados. Por est,e motivo, os índices de selec~o s~o classtf1cados 
em dols tipos segundo o metodo de recupera~~o no qual ele ser~ 
utilizado. 

d) DlCIONARlO é um conjunto determinado de todos os 
descr 1 t,or·es 
dic1on8.r·io 
1 nd 1 l~eto. 

comp5em 
ut.i llzado 

um vocabulário controiado. Quando 
o me1o de acesso as informa~~es 

o 

eJ DESCRITOR é cada elemento do dic1oriário. Cada descrJ-
tor e identificado padronlzadamente por seu cód1go e por sua 
descr1~!o. Cada descritor está assoclado a uma ou ma1s un1dades 
de lnforma~~o do arqutvo de dados. 

f) IáVElS RECUPERÁVEIS 
dade de i nform. e~2rco 1 ~r, idos par a 
se l Ec<;'ao d 1 reLo. 

é o conJun~o de 1tens da 
serem ut1l1zados no metodo 

un1-

9) f'ORI</fATO DE lMPREf:sxo é um subconJunto de dados da 
Un1dade ae Informa~~o escolhldos para exibl~~o ao usuár1o. 

nJ BASE DE DADOS ARUANDA é constituid~ los eiementos 
definidos ac1ma, ou seja, a tr1pla ( Arqulvo de Dados, Conjuntos 
dE: fnd 1 CE~s de BE' l , Fo:r·matos de l mprE·ss~o } . 

2.3 Val1da Necessár1as 
2.3.1 da Base Ar·uancia para flns de Valida~~o 
A flm de validar a arqultetura de uma base, o sistema espe­

cialista deve analisar as entidades contidas na sextupla 
(Arqulvo de Dados , unto fndices Dlcionár1o , Conjunto fn­
d1ces Var2áve1s Recuperávels , Formatos de Impress~o , D1cion~~ 

rio , Assocta~~o dos fndlcesl, que fol definida em fun~~o da 
arqu1tetura vista no item 2.2. 

Os índtces foram dlvldldos da segulnte for~a : 
- Entidade Conjunto índices Dictonár1o, const1tu1da de 

chavea de recupera~§o, que est~o indexando 1nd1retamente· 1tens da 
Un1dade de lnforma~~o, para cada índlce existe um Diclon~rla 
assoc i adc'. 

- Entldade ConJunto 
tuida de chaves de 

índices Variáveis Recuperáve1s, const¡­
a que est~o assocladas d1retamence 
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a ltens da Unldade de Informa9~0, escolhidos como índices. 
Esta divls•o foi efetuada pois o Aruanda trata de modo 

diferente estes dois tipos de índices, o que acarreta vallda~30s 
distintas para eles. 

Além disto, ao Conjunto índices D1c1onário está assoc1ada a 
entldade D1c1onár1o. 

Criamos uma outra entldade que denominamos de ASSOCIACXO DOS 
fNDICES, que 1ndica a assoc1a~~o entre um elemento do Conjunto de 
índices Vari,veis Recuperáveis e a correspondente var1avel na 
Unldade de Informac§o, ou a associa~Wo que representa a 1ndexac~o 
entre um elemento do ConJUnto de índices Dic1onár1o e um 1tem da 
Unidade de Ynforma~Wo. 

A vallda9lo a qual nos propusemos , foi verificar se as entl­
dades de uma dada sextupla satisfazem aos requisitos necessár1os 
ao func1onamento do Sistema Aruanda. 

2.3.2 Regras de Vaildac~o 
O conjunto de regras a segu1r·, usadas na val idac!o de um8 

Base de Dados Aruanda, representa a base de conhectmento do 
SJstema. O numero de regras n~o depende de cada Base, poís s~o 
regras para verificar se uma Base de Dados qlialquer satisfaz ·~ 

arquitetura Aruanda. 
Definiremos inlcialmente a linguagem L, que representa as 

regras de valid~~§o Aruanda, como uma i1nguagem de prtmelra 
ordem, com noLa~§o 

< PL , FL , CL > onde V,PL,FL,CL 
slo conJuntos assim constftuídos: · 

V == conJlmto de var-1 áve 1 s 
F = [ campo,lJstacampo,listaíndlces,listavarecus, 

L listaformatos,estruturaformato,assoc1a~~u. 
l 1 StEtBSBOC 1 Bt;:~O, i 1 stanomt:~E:. . . } 

conjunto de func~es de L 
C = "]:.;;¡ -r_r { e a de i a de e ar· acter·es } 

L {_J { alfa, num, descr' 1 t.or, per iód 1 c:o } 

P = { ~-,1nte1ro,=,<=,>=,ehargumento} 1J 
L { formato,atr1buto1,atr1buto2,atrlbuto3, 

base_aruanda,unidade_de_informa~Wo, 

arqulvo_de_dados,índices_em_lu, ... ) 
conjunto de predicados de L 

Apresentaremos a seguir os termos de L, que representam os 
elementos da sextupla Aruanda. 

1) Arquivo de Dados, notat;:~o LU 
LU, termo de L e assim definido: 

llstacampos(campo(n ,t ,f ,at1 ,at2 ,at3 >, 

onde n ..f.. 
1<=i<=n1 

l l 1 1 1 1 
campo(n ,t ,f ,at1 ,at2 ,at3 >, 

2 2 2 2 2 2 
campoCn ,t ,f ,at1 ,at2 ,at3 )) 

m m m m m m 
V, t ~- V, etc 

i<=i<=n 

.... , 

Observe que o termo campo{n ,t ,f ,at1 ,at2 ,at3 ) está 
1 i i i 1 

assoc1ado ao elemento unidade de informa~~o do Aruanda. 



2) Conjunto índices D1clon::k1o, nota>t;·~o LJD 
LID, termo de ~. é asslm defln1do: 

l i st a índ 1 ces ( n , n , ... , n ) , onde n .(. V 
1 2 m 1<=1<=m 

3) ConJunto índices Variáveis Recuperáveis, nota~~o LVR 
LVR, termo de L,é ass1m definido: 

lietavar·E.ocus(n , ...... ,n } , onde n <f- V 
1 m 1<=i<~m 

4) Formatos de Impresslo, nota~§o LFR 
LFR, termo de L, é asslm definido~ 

llstaformatos(estruturaformato(m ,llstanomes(n , ... ,n )), 
1 11 lp 

estruturaformato(m ,l1stanomes(n , .. 'n ) l ' 
2 21 2p 

estruturaformato(m ,listanomes(n , ... ,n ))} 
1 ll l p 

ondE· m ~· V, n 4 V, com 1 <=J<=l, l<=k<==p 
l<=t<=l jk 

5) 01clonárlo, notac§o DIC 
DIC, termo de L, é asalm definido: 

rególc(campocodigo (n ,t ,f ,atl ,at2 , at3 ), 
" '1 .;. .!. 5. . 

campodescri~~ol(n ,t ,f ,at1 ,at2 , at3 ), 
2 2 2 2 2 2 

campodescrtc~o2Cn ,t ,f ,at1 ,al2 , 

campovps 

campotg 

caropotc 

campotr· 

camposn6 

3 3 3 3 3 
( n , t , f , a t. 1 , at2 , 

4 4 4 4 4 
(n ,,t ,f ,at.l ,at2 , 

5 5 5 5 5 
Cn ,t ,f ,at1 ,at2 , 

b b b b b 
{n ,t ,f ,at1 ,at2 , 

7 7 7 7 7 
(n ,t ,f ,at.í ,at2 , 

8 8 8 8 8 

( n , t. 
m m 

,f ,at..1 ,at2 , 
m m lii 

6) Dicionárlos, nota9~0 LDIC 
LDIC, termo de L, é ass1m definido: 

l. i st ar~egd i e (DI C , DI C , . . . , DI C 
,-, 
,:. n 

onde DIC, é termo de L definido no item 5. 
1<=1<=n 

7) Associac!o fndlce, nota~~o AID 
AID, termo de L, é assim definido: 

associac§o{m,campo(n,t,f,atl,at2,at3>) 

at3 ), 

at3 ), 
4 

at3 ), 
5 

at,:::-1 ) , 
b 

at3 ), 
7 

at3 ), 
8 

at3 )) 
m 



8) Assocla~§o dos fndices, notac§o LAID 
LAID, termo de L, é ass1m definido: 

llstaassoc1a~~o<AID ,AID , . __ ,AID) 
1 2 n 

~ 1?1!7 -

ande A ID é \:.er·mo de L def i. ni do no 1 tem 7 _ 
1<=: 1 <=n 

Uma base de dados Aruanda, st>r·á def in 1 dB nelo 
¡ 

predicado: 
:D<=.n3e_ar·uanda ( LU, L 1 D, LVR, LFR, LD 1 G, LA 1 D) , ande LU, L :¡ D, LVT~, 

LFR,LDIC,LAID s~o termos de L. 
Diz-se, que uma base de dados Aruanda esta "carreta'', se 

dado LU,LID,LVR,LFR,LDIC,LAID, consegu1rmos provar através das 
regras de valldac~o, que o pred1cado base_aruanda(LU,LJD,LVR,LFR, 
LDIC,LAID> é verdadeiro. 

Mostraremos, a segu1r, um pequeno subconjunto de cr1tér1os 
utilizados na valldacWo de uma base Aruanda. 

Regras de Valldac§o 
I> Dado LU,LID,LVR,LFR,LDIC,LAID 

arqulvo_de_dados(LU) 
----
tndlces_em_luCLID,LVR,LDIC,LAIDl 

conj_formato_lmpress!o(LFR> 

==> base_aruanda(LU,LID,LVR,LFR,LDIC,LAID) 

I]) Dado LU=llstacampo(campoCn ,t ,f ,ati ,at2 ,atJ ), __ . 
1 1 1 1 .1 1 

campo<n ,tJ ,f ,at1 ,at2 ,at3 )) 
1 l l l i 

V n , t , f , atl ,at2 ,at3 , 1(=1<=1 
l 1 1 1 1 

[unidade_1nforma~§o(campo(n ,t ,f ,atl ,at2 ,at3 )) 
j 1 

==> arquivo_de~dados(LU)J 

11!) Dado campo (n,t,f,at1,at2,at3) 

IV) 

4::- (n,{cade18 de caracteres}) 
in+~eiro(t) 

----- f orm :crto ( t) 

-- atr1butoi(at.1) 
atrinuto2Cat2) 

---~ atr-1buto3(at3) 
.--.. 

[=(at2,mult1plo) ==> lntelro(at3)J 

==> unldade_de_informa9§o(campo(n,t,f,at1,at2,at3)) 

V f [=(f, alf;:;,) ')" =(f,num) ==> for-matoCt) J 
'!>./ at1 [ = ( at 1. ,descritor) "-../ =(at1 ,(in ==> atr-1butol(at,1. -

V at,2 [ ::: ( at 2, m u J. t 1 p lo) "'l,.;' :oo(at2,QJ) = = :~~ atr· l. bu.to2 ( at::') ~ 
V Bt::;l [ ( inteiro(at.3) "'l,.;' =(at.3,(i0 ::::=) atr· 1 but.o3 ( 2:t 3): 



V> Dado LID.LVR,LDIC,LAID 

ce;njunt.a_ í ndl J c1oná:r·1o(LID,LD1C,LAJD) 
"V conjunto_ 1 ·nd 1 ce __ varecu ( LVR, LA ID) 

==> indlces_em_luCLlD,LVR,LDiC,LAJD) 

VI) Dado LU, 
LID=lls~aJnrlices(n , _ .. ,n ), 

1 !'!! 

~~DI C= ;, 1st., ar·E:gd 1 e (DI C , ... , D 1 C ) 
1 X 

LAID=l1staassoc1a~~oCAlD, ... ,AJD) 

~w: n [ .;J; .. DIC , 
1<=l<=m l<=p<=x 

1 k 

.;;¡.. AJD=assoc:1a <n ,campo(m ,t, ,f ,at1 ,at2 ,at.3 )) 
1<=q<=k l J J j j J J 

[dlcionárlo_para_fndice_em_lu<DIC ,n ) 
~~- p l 
assoclB9~Q_para_lndice_d1c_em_luCAID )JJ 

==> conJunto_lndice_dlcionário(LlD,LDIC,LAID> 

Obs! Cada ..:J- "termo de L", está senda usado pal~a s1mpl ificar·. 
N8 ver·dade, ter·i amos que usar vários :3-s para cada var1ave·., 
const1tu1nte do termo quantlficado. 

V1I) Dado LU, 
LVR::cl 1s-Lavar·ecus(v ,v , ... ,v ) , 

1 2 k 
LAID=lls-Laassoc1a9!o(AID, ... AID > 

1 iil 

V v [.;:¡.. AID = associa.;~o(v ,campo<n ,t. ,at1 ,at.2 ,at,3 )) 
1<=1<=k l(=J<=m k k k K 

[associa~§o_para_indlce_varecu_em_lu(AlD)JJ 

==> conJunto_indice_varecuCLVR,LAIDl 

3. IMPLEMENTACXO DO SISTEMA 

3.1 Enfoque Adotado na lmplementa~lo das 
Entidades Prlnclpals 

,, 
-" 

A l1nguagem adotada para desenvolver o sistema fo1 o Prolog. 
O projetista deve fornecer ao ststema as 1nformac5es relevantes a 
cada entídade. O sistema irá requerer do projet¡sta a 
conftgura9lo de cada entldade, pedindo os campos de entrada de 
cada entidade separadamente. Com isso, o proJet.lRta passa a 
compreender melhor as entidades bástcas do Aruanda. 

A prlmelra entldade a que chamamos de Un1dade de Informac~o 

contero os campos bás1cos que podem ser recuperados no Sistema 
Aruanda. Para cada campo o proJe~lsta deve fornecer seu nome, 
tamanho, formato e atributos. Os atributos servem para designar 



- 1?il9-

se um campo é descrttor, lato é, se ele pode ser ut1 l zado como 
chave de pesquise, ou ainda se é um campo múltiplo, ou seja, 
acorre várlas vezes dentro de uma unidade de 1nforma~~o. Uma 
l1sta de estruturas chamada LU, é construida e medida que os 
campos s~o fornecldos. Cada campo possui a segttlnte def!nl~~o 

campo C X,T,F,At1,At2,At3 l 
ande~ 

X - nome do campo 
T -- tamanho 
"' -· f o:r·w, a t. o 
Atl - informa se é campo chave ( será referenc1ado 

como Atributo 1) 
At2 - informa se é um campo m~lt1plo ( será 

referenciado como Atributo 2) 
At3 - informa o n0mero de ocorr&nclas do campo 

mdltiplo (será referenciado como Atributo 3l 
A segunda ent.1dade representa os fnd1ces que s§o util ¡zados 

para recupera~~o de Informa9~0 no Sistema Aruanda. Estes índices 
s!o agrupados em do1s conjuntos distintos, como vlsto 
anteriormente. 

Os elementos do primeiro grupo s~o os índ1ces chamados de 
var1áve1s recuperávels. 

Uma iista chamada LVR 4 construida, contendo os nomes das 
variáveis recuperaveis, a medida que estes fnd1ces s~o 

for-necldos. 
Os elementos do segundo grupo s~o chamados de ínciJces 

d1cionárlos. Estes índices s~o representados no sistema como uma 
i1sta de estruturas, denominada LID, e constru;da a medida aue o 
projetista fornece estes índices.Cada elemento desta l1sta · fo1 
ass1m representado : 

estrudlc CX,Ndic) 
onde: 

X - neme do índice dic1onérlo 
Nd1c - nome do arqu1vo d1cionário associado 

Para o Aruanda, como Já fo1 visto, a um índ1ce dlclonárJo 
está associado a ent1dade D1c1onário. Esta terce1ra entldade é 
assoc1ada expllcltamente quando definimos o tndlce dic1onárlo. 

A entidade dtcionário esta definida no sistema da segu1nte 

Dlc (M,Ndlc,descr1tor_aruanda(L)) 
onde: 

M - nol'!le da base 
Nd i e - nome cto d 1 e ion ario 
descr1tor_aruanda - estrutura que compreenderá urna 

lista de ltens, necessár1os para que 
este índice seja tratado no Aruanda. 

A estrutura descr i tor __ aruanda poder á compreender al gu.ns 
ou. todos dos sequ1ntes 1tens: 

.campo_cod - campo que 1dent1f1ca um descritor Aruanda 

.campo_descl - campo que será necessár1o para descrl~~o do 

.campo_desc2 
,campo_vocab 

conteudo da ocorréncla de um índ1ce (da 
descrltor Aruandal 

- cont1nua~~o da descri9lo ac1ma 
- necessár1o para a descrt~!o dos vocábulos 

pertinentes de um descrltor Aruanda 



.campo_Lg 

.campo_tc 

.campo_t.r-
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- mostra se ex1s~e alguma rela~!o hlerárqutce 

entre os descrttores Aruanda em uro fnd1ce 
- mostra se existe alguma rela~~o de 

associa~~o entre os descritores Aruanda em 
um índice 

-- most.r-a se 
equtval~ncla 

em um índice 

existe alguma reia~!o de 
entre os descritores Aruanda 

Cada uma das estruturas acima contero os seguifites elementos: 
X-nome, T-tamanho, F-~ormato, At1-atr1but.ol, At2-atr1buto2, At3-
aL¡·ibuto3 iguai aos argumentos que definem um campo da Unidade de 
1nfor-ma<;~o. 

A quarta en~1dade representa os formatos de ex1b1~!o 

def1nióos pa~a uma Base Aruanda. Esta entidade é repre~entada 

através de uma llsta de C8Lruturas, denom1nadB "estrufor» , onde 
cada e 1 emento é def in 1 do por- : 

estrufor ( Nformato , Lista_nomes ) 
onde: 

Nformato - identifica o nome do formato 
Llsta_nomes - uma lista que contero os nemes dos 

campos pertencentes ao formato 
Exlstem dais tlpos de formatos. O formato estático é def1n1-

do quando todos os campos de Lista nomes s!o nomes de campos da 
dita LU. Caso algum campo n!o perten~a Q LU, será denom1nado 
formato din§mico. 

3.2 Valida<;lo 
A valida~!o é r-ealizada em cada ent1dade separadamente. Este 

enfoque é Importante, pois quando ex1s~lr uma falha detetada, e 
n~o for possível continuar validando aquela entid~de, passamos a 
validar a próxima entldade. Veja bem, lsto ~ó é realizado se for 
poss!vel continuar a valida<;!o das outras entidades, ou dele 
própria. 

Verificamos que em certos pontos da valida~!o, como nosso 
conhecimento do Aruanda, seria opor·tuno gerar recomenda<;~es que 
poss1b1l1tar1am ao projetista melhorar o desempenho de 
recupera~§o das informa<;~es na Base. Em termos da estrutura 
Aruanda, o que foi fornecido poderá estar correto, porém uma 
recomenda<;!o será emitida para que o usuér1o possa avalrar se uma 
outra estrutura n!o seria ma1s eficiente. Out.ras recomenda~~es 

poder~o implicar num alerta para problemas que poder~o surgrr na 
recupera9~0 da informa9§o, n~o implicando que a estrutura seJB 
modificada. 

3.3 !nser<;~o de Fatos 
A partir do momento que uma determinada base é validada pelo 

sistema e nenhum d1agnóst1co de erro é e~v1ado , s!o 1nser1dos 
fatos na base de fatos do Prolog, de modo que apenas estes fat.os 
permane9am após a vallda~§o. Os fatos armazenados slo aqueies que 
representam as entidades Já definidas anteriormente, vinculadas ~ 

base validada. 



- 1?51 -

4_ UTILIZAQ!O DO SISTEMA 

A entrada dos dados neceesár1os para que a val1dac~o seja 
1nlctada é executada antes do Inicio da valldac~o. A Unlca ent¡­
riade que é requ1sitada durante a val1dac~o é a que representa a 
ent1dade diclonárlo, caso o projetlsta necess1te que seu índice 
seJ~ dlcíonarlzado. 

Os campos s~o requjsltados um de cada vez e as 1nformac~es 

s!o indagadas explícitamente ao projetlsta de forma que este n~o 

omlta nenhum dado relevante. 
As mensagens decorrentes de falhas na validac~o ou de 

recomendac~o s~o exibldas na tela no momento em que estas s~u 

detetacias, porem o processo de valldac•o continua até o final. 
Como Jé foi visto anteriormente, a part1r do momento que uma 

base á veiidada sem nenhum dJagnóst1co de falha, s~o inseriaos 
fatos na base de fatos que representam as entidades assoc1adas a 
base Aruanda em quest•o. 

Estes fatos s§o depositados num arqu1vo para que, a qualquer 
momento, um proJetista do Aruanda possa consuttar uma 1magem de 
seu própr1o banco, que compreende todas as entidades de todas as 
bases Já 1mplantadas. 

lsso proporciona uma ferramenta de apolo mu1to 1nteressante 
para os projetistas. Por exemplo, caso uma nova base necessite de 
um tndlce dicionár1o que já tenha stdo ut1 l1zado anlerlormente 
para outras bases, ela pode ser consultada da seguJJlte forma~ 

?-Arq_riJc (Base, nome_¡ndice , Die ). 
Com lsso, todas os Arq_d1cs para ande este índ1ce Já tenha 

sido definido ser~o instanciados, e o proJet1sta conhecerá Lod8s 
as descric~es dos índices já ex1stentes: 

5. CONCLUSXO 
Esta foi a nossa primelra exper1Anc1a no desenvolv1mento de 

um sistema especialista, e echamos que fo1 multo gratif1cante. O 
sistema 1rá ajudar a preservar e dlssemlnar a cultura Aruanda, 
que fol o nosso pr1nc1pal objetivo, facilitando ao proJet1sta a 
utillza~~o do Sistema Aruanda. 


